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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo caracterizar morfoagronomica e citogenéticamente acessos 

de capim buffel em dois cortes consecutivos. Para o trabalho foram utilizados 26 acessos e 

quatro cultivares de capim buffel. Todos os genótipos foram caracterizados com base em 15 

descritores morfológicos quantitativos e qualitativos em duas avaliações, com base em 

descritores morfológicos quantitativos: Número de perfilhos/touceira (NPT), Altura da planta 

(APL), Espessura do colmo (ECO), Comprimento da folha (COF), Largura da folha (LFO), 

Comprimento da inflorescência (CIN), Largura da inflorescência (LIN) e Quantidade de 

inflorescência (QIN). Os descritores qualitativos utilizados foram: Hábito de crescimento 

(HCR), Cor da folha (CFO), Pilosidade folha adaxial (PFO1), Pilosidade da folha abaxial 

(PFO2), Pilosidade na bainha da folha (PFO3), Cor da inflorescência (CIF) e Cor da semente 

(CSE).  uma após 90 dias do primeiro corte e outra realizada 90 dias após o segundo corte dos 

tratamentos. Os descritores quantitativos foram submetidos a análise de variância univariada 

individual e conjunta, considerando os dois cortes dos tratamentos e, em seguida, aplicado o 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os descritores qualitativos foram submetidos a 

análise descritiva. Para as análises de divergência tanto descritores quantitativos quanto 

qualitativos foram agrupados utilizando-se os métodos de Tocher e UPGMA, a partir da 

distância generalizada de Mahalanobis (D
2
). Foi estabelecido também um dendograma e 

calculada a importância relativa dos caracteres para a divergência. A avaliação citogenética 

foi realizada em 9 acessos e uma cultivar do referido BAG para as análises mitóticas. Para tal, 

foram obtidas ponta de raízes com 1cm, tratadas com 8-hidroquiloneina 2mM, fixando em 

Carnoy. As raízes foram submetidas a digestão enzimática de celulase 2% e pectinase 20% e 

utilizou-se a técnica de coloração convencional de Giemsa 2%. Para a maioria dos caracteres 

não houve interação acessos x ambientes (cortes) significativa. Uma baixa divergência 

genética foi observada entre os 26 acessos e quatro cultivares avaliados, na qual número de 

perfilhos/touceira, seguida por quantidade de inflorescência e cor das sementes foram os 

caracteres de maior relevância na separação dos acessos. Os acessos foram separados em dois 

grandes grupos, o primeiro composto por 25 acessos e quatro cultivares e o segundo 

composto apenas pelo acesso 138. O número de perfilhos/touceira, seguida por quantidade de 

inflorescência e cor das sementes foram os caracteres de maior relevância na separação dos 

acessos. Sendo que 7 acessos e uma cultivar apresentaram número 2n= 36, os outros dois 

acessos apresentaram 2n= 32, 36 e 44 realizando contagem de cromossomos com coloração 

convencional onde analisamos acessos com endopoliploidia o que chamam de disjunção 

cromossômica. 

 

Palavra-chave: Cenchrus ciliaris, forrageiras, melhoramento genético, contagem 

cromossômica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to characterize morphoagronomic and cytogenetically Buffel grass of hits 

on two consecutive cuts. For the study were used 26 hits and four cultivars of Buffel grass. 

All genotypes were characterized based on 15 quantitative and qualitative morphological 

traits in two evaluations, based on quantitative morphological descriptors: number of tillers / 

shoot (NPT), plant height (APL), stem thickness (ECO), length sheet (COF), leaf width 

(LFO), inflorescence length (CIN), inflorescence width (LIN) and inflorescence quantity 

(QIN). The used qualitative descriptors were: growth habit (HCR), leaf color (CFO), 

Hairiness adaxial leaf (PFO1), Hairiness of abaxial leaf (PFO2), hairiness in the leaf sheath 

(PFO3), inflorescence color (CIF) and seed color (CSE). one after 90 days of first cut and 

held another 90 days after the second cut of the treatments. Quantitative descriptors were 

subjected to analysis of individual and combined variance, considering the two cuts of the 

treatments and then applied the Scott-Knott test at 5% probability. Qualitative descriptors 

were submitted to descriptive analysis. For the divergence analyzes both quantitative and 

qualitative descriptors were grouped using the methods of Tocher and UPGMA, based on the 

Mahalanobis distance (D2). It was also established one dendogram and calculated the relative 

importance of characters for the divergence. Cytogenetic evaluation was performed in 9 hits 

and one cultivar of that BAG for mitotic analysis. To this end, cutting edge roots were 

obtained with 1cm treated with 8-hidroquiloneina 2 mM, fixing Carnoy. The roots were 

subjected to enzymatic digestion of 2% cellulase and pectinase 20% and used the 

conventional staining techniques of 2% Giemsa. For most characters no interaction accesses x 

environments (cuts) significant. A low genetic diversity was observed among the 26 hits and 

four cultivars evaluated, in which number of tillers / clump, followed by number of 

inflorescence and color of seeds were the characters of greatest importance in the separation 

of access. The accessions were separated into two groups, the first consisting of 25 hits and 

four cultivars and the second composed of the access 138. The number of tillers / clump, 

followed by number of inflorescence and color of seeds were the most relevant characters in 

separation of access. Since seven hits and a growing number showed 2n = 36, the other two 

accessions showed 2n = 32, 36 and 44 performing chromosome counts with conventional 

staining where we analyze access to endopoliploidia what they call disjunction chromosome. 

 

Keyword: Cenchrus ciliaris, forage, breeding, chromosomal count. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O Cenchrus ciliaris conhecido popularmente como capim buffel, é uma forrageira, 

originária da África, foi introduzida no Brasil em 1952, no Estado de São Paulo, de onde foi 

trazida para o nordeste e após passar por algumas avaliações iniciais, onde demonstrou 

possuir várias características consideradas de importância fundamental para esta região, como 

boa capacidade produtiva, resistência a longos períodos de estiagem e a baixos índices 

pluviométricos (<100mm anuais), além da capacidade de permanecer no campo por um longo 

período, sem se decompor, como acontece com as espécies nativas (OLIVEIRA,1993).  

Em 1977 foi criado o Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Capim Buffel, á 

principio foram introduzidos 150 acessos de diferentes origens. Algumas perdas ocorreram e 

hoje o BAG concentra 117 acessos mantidos in vivo e, também, sementes na câmara fria. 

Uma das atividades dos BAGs é a caracterização dos acessos, que permite identificar acessos 

duplicados, estabelecer coleções nucleares, identificar os modos de reprodução predominante, 

bem como inferir a ocorrência ou não de variabilidade genética entre os acessos, 

identificando, assim, possíveis características de importância para os programas de 

melhoramento genético (VALLS, 2007). 

A grande maioria das gramíneas forrageiras tropicais de importância econômica 

Panicum, Paspalurn, Pennisetum, Cenchrus, Poa e outros possuem uma grande variabilidade 

genética que pode ser explorada na seleção de novas cultivares com características desejáveis 

(ARAÚJO, 2008), porém existem fatores que dificultam o uso das sementes de gramíneas 

forrageiras, e dentre eles, está a presença de dormência que é necessário conhecer e dominar o 

fenômeno (TEIXEIRA, 2008). 

No entanto, o processo de reprodução por via assexual que está em harmonia com 

processos sexuais quase dormentes, os quais podem ser ativados em circunstâncias especiais e 

liberar parte da variabilidade genética armazenada na espécie. Como esta variabilidade é 

resultante, pelo menos em parte, de cruzamentos interespecíficos que foram tornados viáveis 

pela ocorrência de apomixia, o melhoramento genético pode liberar essa variação "escondida" 

para possibilitar a seleção de novos genótipos com características desejáveis (FILHO, 1981).  

Geralmente a apomixia é determinada por apenas um gene ou grupo de genes muito 

próximos que apresentam herança simples e caráter dominante, ou seja, a progênie dos 

cruzamentos de plantas sexuais x plantas apomíticas apresenta 50% de plantas sexuais e 50% 

de plantas apomíticas que são fixados já na primeira geração por não se hibridizarem entre si 



15 

 

e são candidatas imediatas a lançamento sendo a formação de sementes sem fecundação. As 

progênies sexuais, de interesse, podem ser utilizadas em futuros cruzamentos com plantas 

apomíticas para gerarem mais variabilidade (JANK et al., 2005). 

O capim buffel (Cenchrus ciliares) é da família Poacea, subfamília Panicoideae, 

gênero Cenchrus, espécie C. ciliaris Lineu ou Penisetum cencroides ( TEXEIRA, 2008).  

De acordo com Barros (2010) o capim Buffel é uma espécie perene, com hábito de 

crescimento muito variável, que pode alcançar até 1,5 m de altura, dependendo da variedade 

ou da cultivar; com colmos finos, mas com bases inchadas, onde acumulam mais carboidratos 

que outras espécies.  

Segundo Ayersa (1981) suas folhas são planas e lineares, podendo medir de três a dez 

milímetros de largura quando estendidas, podendo chegar a até trinta centímetros de 

comprimento, as inflorescências são espiciformes, com a aparência de rabo de raposa e as 

sementes são fechadas em finas cerdas, o sistema radicular é bastante desenvolvido e 

profundo, podendo atingir até 1,5 m e, dependendo da variedade, pode também apresentar 

rizomas mais ou menos desenvolvidos. 

A produtividade dessas forragens é função característica de cada espécie vegetal e do 

manejo, bem como das condições edafoclimáticas e o potencial produtivo de diferentes 

forrageiras em cada zona fisiográfica do Estado é de grande importância para o 

desenvolvimento e sustentabilidade da pecuária em cada área (SANTOS et al., 2003). 

Onde o grande potencial produtivo das forrageiras tropicais deve sinalizar a utilização 

dos animais de médio potencial produtivo, para compatibilizar suas demandas nutricionais 

com o potencial da pastagem (MOREIRA et al., 2006; 2008).  

Partindo de um planejamento e de um controle das forrageiras, que se da a partir das 

previsões relativas à quantidade e qualidade de forragem produzida, pode contribuir para 

aumentar a produtividade dos sistemas pecuários e proporcionar uma base mais segura para 

analisar a viabilidade, retornos econômicos e riscos de alternativas tecnológicas (BARIONI 

et  al., 2003). 

No Brasil, especialmente no semiárido do Nordeste, tem-se constituído até hoje como 

uma das melhores forrageiras para essa região, por sua adaptação as condições 

edafoclimáticas, seu potencial forrageiro e, especialmente, por suas características de 

resistência a longos períodos secos (MELO et al., 2010). 

A utilização dos recursos forrageiros adaptados e perenizados é uma das principais 

estratégias para estabelecer sistemas de produção pecuários, a fim de garantir oferta regular de 

alimento para pequenos ruminantes no semiárido (SANTOS et al., 2010).  
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 Utilizando técnicas de melhoramento genético constitui uma excelente opção para o 

aumento da produtividade de plantas forrageiras, uma vez que esta não despende de grandes 

recursos no seu processo de execução, frente aos benefícios que oferece, sendo possível 

atender um grande número de produtores rurais e agricultores (MELO, 2012).  

 As informações a respeito da caracterização de genótipos dos Bancos de Germoplasma 

servem para aumentar a eficiência dos trabalhos de melhoramento das espécies cultivadas, 

conhecer a variabilidade existente, gerar informações úteis para preservação e uso dos 

genótipos, além de possibilitar a identificação dos acessos (GELETA et al., 2005). 

 A caracterização de germoplasma é uma das principais atividades de manejo do banco 

e constitui a descrição e o registro de características, essas avaliações permitem a utilização de 

descritores que discriminem os acessos as quais são pouco influenciadas pelo ambiente em 

sua expressão que consiste no registro daquelas características que são altamente hereditárias, 

que podem ser facilmente observadas a olho nu e que se expressam em todos os ambientes, a 

avaliação preliminar consiste no registro de um número adicional limitado de características 

tidas como convenientes para determinadas culturas (SOBRAL, 2009). 

A caracterização morfológica e agronômica de germoplasma é requisito básico para 

quantificar a variabilidade genética de germoplasma, nas espécies perenes, os descritores 

morfoagrônomicos têm sido utilizados sem o conhecimento de sua contribuição real para a 

variabilidade (GALATE et al., 2012) as analises dos componentes principais (ACP) 

possibilita estabelecer a importância relativa de cada um dos caracteres para a determinação 

da variabilidade genética, buscando, assim, a identificação daqueles com maior conteúdo 

informativo para caracterização e avaliação do germoplasma, como também disponibiliza a 

informação para excluir caracteres que pouco contribuíram para a variação total (CRUZ et al., 

2004). 

Além da caracterização morfoagronômica, utiliza-se da caracterização citogenética 

como outra feramente que auxilia os programas de melhoramento que envolva hibridação. 

A citogenética é a ciência que estuda os cromossomos, sua arquitetura e 

comportamento, desenvolveu-se principalmente a partir do início do século passado e seu 

crescente progresso acompanhou o aprimoramento de técnicas dos equipamentos de 

microscopia, grandes avanços metodológicos e conceituais tem se acumulado levando à 

caracterização de genomas de diferentes espécies, assim contribuindo para o conhecimento 
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básico e aplicado em diversas áreas, como no melhoramento genético (DE SOUZA CHIES et 

al., 2014) que contribui para a avaliação das relações genéticas entre as espécies ou 

populações para um melhor entendimento de como elas divergiram entre si, uma vez que o 

cariótipo se mantém razoavelmente estável mesmo diante de variações ambientais ou àquelas 

que ocorrem ao longo do desenvolvimento do indivíduo (GUERRA, 1988, 2008). 

O estudo cromossômico em grupos vegetais é de importância econômica podendo 

proporcionar benefícios aplicáveis a curto, médio e longo prazo, solucionando 

questionamentos, tanto antes, quanto depois do melhoramento genético propriamente dito. A 

caracterização citogenética visando à contagem do número de cromossomos e da 

determinação do grau de ploidia constituem um fator importante no processo de 

caracterização de uma coleção de germoplasma (JESUS, 2013). 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo caracterizar morfoagronômica e 

citogenéticamente acessos de capim buffel em dois cortes consecutivos. 
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CAPÍTULO I 

Caracterização morfoagronômica de acessos de capim buffel do Banco 

Ativo de Germoplasma de Cenchrus 
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Caracterização morfoagronômica de acessos de capim buffel do Banco Ativo de 

Germoplasma de Cenchrus 

 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar morfoagronomicamente acessos de capim buffel do 

Banco ativo de germoplasma (BAG) de Cenchrus da Embrapa Semiárido verificando a 

variabilidade e eficiência dos caracteres nos acessos em dois cortes consecutivos. Foram 

utilizados 26 acessos e quatro cultivares de capim buffel em delineamento em blocos ao acaso 

com três repetições com parcela de nove plantas por acesso, tomando como parcela útil a 

planta central dentro da parcela. As avaliações foram realizadas após dois cortes da parte 

aérea do capim buffel, cada avaliação foi realizada 90 dias após cada corte. A caracterização 

dos acessos foi realizada com base em 15 descritores morfoagronômicos quantitativos e 

qualitativos. Os descritores quantitativos foram submetidos à análise de variância univariada 

individual e conjunta, considerando os dois cortes dos tratamentos e, em seguida, aplicado o 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os descritores qualitativos foram submetidos a 

análise descritiva. Para as análises de divergência tanto descritores quantitativos quanto 

qualitativos foram agrupados utilizando-se os métodos de Tocher e UPGMA, a partir da 

distância generalizada de Mahalanobis (D
2
). Foi estabelecido também um dendograma e 

calculada a importância relativa dos caracteres para a divergência. Na análise conjunta, os 

efeitos de acesso e corte foram significativos para quase todas as características. Esse 

resultado indica heterogeneidade genética entre os acessos e quanto ao corte indica, 

principalmente, diferenças nas condições de manejo da cultura e da velocidade de crescimento 

de cada acesso em cada época de corte. Também foi observado efeito significativo da 

interação genótipos x ambientes ao nível de 1% de probabilidade para três descritores (NPT, 

LIN e QIN) e para os demais descritores (APL, ECO, COF, LFO e CIN) estes efeitos não 

foram significativos. Os acessos foram separados em dois grandes grupos, o primeiro 

composto por 25 acessos e quatro cultivares e o segundo composto apenas pelo acesso 138. O 

número de perfilhos/touceira, seguida por quantidade de inflorescência e cor das sementes 

foram os caracteres de maior relevância na separação dos acessos. 

 

Palavra-chave: Cenchrus ciliaris, Recursos Genéticos, Diversidade Genética, Gramíneas 

forrageiras, interação genótipos x ambientes. 
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Morphoagronomic of Buffel grass accessions of the Germplasm Bank of Cenchrus 

ABSTRACT 

The objective of this study was to characterize morfoagronomicamente buffel grass accesses 

the active germplasm bank (BAG) of Cenchrus of the Embrapa Semiárido checking the 

variability and efficiency of characters in carrier two consecutive cuts. We used 26 hits and 4 

buffel grass cultivars in randomized blocks with three replications and with plot nine plants 

per access, taking as the central portion useful plant in the plot. The evaluations were 

performed after two cuts of the aerial part of Buffel grass, each evaluation was performed 90 

days after each cut. The characterization of the accessions was based on 15 quantitative and 

qualitative morphological descriptors. Quantitative descriptors were submitted to analysis of 

individual and combined variance, considering the two cuts of treatment and then applied the 

Scott-Knott test at 5% probability. Qualitative descriptors were submitted to descriptive 

analysis. For divergence analyzes both quantitative and qualitative descriptors were grouped 

using the methods of Tocher and UPGMA from the Mahalanobis distance (D
2
). In addition, a 

dendrogram and calculated the relative importance of characters for the divergence. In the 

combined analysis, the effects of access and cutting were significant for almost all the 

features. This result indicates genetic heterogeneity among the accessions and the felling 

indicates mainly differences in management culture conditions and growth rate of each access 

in each mowing season. It was also observed significant effect of genotype x environment 

interaction at 1% probability for three descriptors (NPT, and LIN QIN) and other descriptors 

(APL, ECO, COF, LFO and CIN) these effects were not significant. The accessions were 

separated into two groups, the first consisting of 25 hits and 4 cultivars and the second 

composed of the access 138. The number of tillers / shoot, followed by number of 

inflorescence and color of the seeds were the most relevant characters in separation of access. 

 

Keyword: Cenchrus ciliaris, Genetic Resources, Genetic Diversity, forage grasses, genotype 

x environment interaction.
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INTRODUÇÃO 

 

O capim buffel (Cenchrus ciliaris L.) é uma das gramíneas forrageiras mais indicadas 

para o semiárido Nordestino, por sua adaptação as condições edafoclimáticas, seu potencial 

forrageiro e, especialmente, por suas características de resistência a longos períodos secos em 

função de sua elevada eficiência de uso da água (MEDEIROS; DUBEUX Jr., 2008; MELO et 

al., 2010). A caracterização e avaliação do germoplasma dessa espécie pode ajudar na busca 

de genótipos com potencial forrageiro, capazes de elevar os padrões produtivos dos rebanhos 

da região.  

O conhecimento das variáveis estruturais e da morfogênese das plantas forrageiras é 

uma importante ferramenta para a determinação das condições do pasto (altura, massa de 

forragem, massa de laminas foliar e índice de área foliar) adequadas para assegurar produção 

animal eficiente e sustentável em áreas de pastagem. No caso específico do capim-buffel são 

escassas na literatura informações sobre a dinâmica de crescimento dessa gramínea após o 

corte e/ ou pastejo (DA SILVA; NASCIMENTO Jr., 2007). 

De acordo Menezes (2011) as caracterizações morfológicas de plantas são úteis para 

identificação de genótipos em coleções de germoplasma e como ferramenta auxiliar no 

melhoramento genético. O melhoramento genético busca muitas vezes a uniformidade com a 

eliminação de plantas fora do padrão, por meio de suas características morfológicas. O 

conhecimento da morfologia de cada genótipo permite a eliminação de material idêntico, 

oriundo de várias entradas, ou de acessos discrepantes, proveniente de amostras heterogêneas, 

o que é essencial em bancos de germoplasma. 

Segundo Borém (1998) para se utilizar a variabilidade existente numa espécie, é 

necessário que os genótipos sejam caracterizados e documentados de forma que o pesquisador 

possa identificar a potencialidade de uso das constituições genéticas. Pois assim, é possível 

uma avaliação da divergência genética. De acordo com Cruz et al. (2004) os estudos de 

divergência genética são na sua grande maioria realizados pelo programa de melhoramento, 

para possibilitar o conhecimento da variabilidade genética das populações e também, o 

monitoramento dos bancos de germoplasma, gerando informações úteis para preservação e o 

uso dos acessos.  

Segundo Falconer (1987), quando várias medidas de um mesmo caráter são feitas em 

cada indivíduo, a variância fenotípica poderá ser parcelada, servindo para quantificar o ganho 

em precisão, pela repetição das medidas, e esclarecer a natureza da variação causada pelo 

ambiente. A existência de variabilidade significativa reflete a heterogeneidade do material 
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genético estudado, indicando a possibilidade de identificação de materiais promissores 

(FERREIRA et al., 1999). 

De acordo com Dias et al. (1997), há várias técnicas estatísticas multivariadas que 

podem ser utilizadas em estudos de divergência genética, tais como Análises de 

Agrupamento, pois proporcionam enriquecimento das informações extraídas dos dados 

experimentais para a seleção de análise mais adequada em  função da precisão desejada e da 

facilidade da análise dos dados que  fora obtidos. 

O objetivo deste estudo foi caracterizar morfoagronomicamente acessos de capim 

buffel do Banco ativo de germoplasma (BAG) de Cenchrus da Embrapa Semiárido 

verificando a variabilidade e eficiência dos caracteres nos acessos em dois cortes 

consecutivos. 
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2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental da Caatinga pertencente a 

Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, com as coordenadas geográficas que são 09º 09' de latitude 

Sul e 40º 22' de longitude Oeste e altitude de 365,5 m. Cujo solo é classificado como latossolo 

vermelho-amarelo, fase distrófica (DE OLIVEIRA et al., 1999). Foram utilizados, neste 

estudo, 30 acessos conservados no BAG de Cenchrus da Embrapa Semiárido, Petrolina – PE 

a 10ºC e 40% de umidade relativa (Tabela 1).   

Tabela 1. Acessos utilizados na caracterização morfoagronômica. 

 

Número de registro Origem Outra denominação 

3 Desconhecida Igual gayndah 

5 Desconhecida Não há 

6 Desconhecida  Não há 

40 Desconhecida  Não há 

52 Matão-SP 7752 

119 Iari- India Pusa giant 

123 CSIRO Austrália 79123 

138 Quissamã-SE 79138 

141 Quissamã-SE 79141 

158 Quissamã-SE 79158 

195 Tanzânia (cenargen) 80195 

198 Tanzânia (cenargen) 80198 

237 Desconhecida  Não há 

302 Iran 82302 

433 CSIRO Austrália 83433 

434 CSIRO Austrália 83434 

541 NARS Kenya 87541 

571 USA Texas A&UM 90571 

572 USA Texas A&UM 90572 

579 USA Texas A&UM 90579 

585 USA Texas A&UM 90585 

592 USA Texas A&UM 90592 

598 USA Texas A&UM 90598 

603 USA Texas A&UM 90603 

617 USA Texas A&UM 90617 

7754 Matão-SP 7754 

Áridus Tanzânia (cenargen) 80196 

Biloela 

 

FAO (cenargen)  

Agroceres 

82339 

7602 

Gayndah Agroceres 7603 

Grei Desconhecida Não há 
Fonte: De Oliveira et al., 1999 

A pesquisa foi conduzida no período de 30 de julho de 2013 a 30 de abril de 2014 

onde dez sementes de cada acesso foram plantadas em covas no campo previamente 
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preparado com uma aração, uma gradagem e sistema de irrigação por gotejamento. O 

delineamento experimental utilizado, foi o de blocos ao acaso com três repetições e nove 

plantas por parcela,  cada parcela sendo constituída por um acesso. O espaçamento utilizado 

foi de 1,5 m entre linhas e 1,0 m entre plantas. Como parcela útil foi considerada a planta 

central de cada parcela.  

Aos 90 dias após o plantio foi realizado um corte de padronização à 10 cm do solo 

(Figura 1). Segundo Bhering et al (2008), este corte é necessário pois o corte influencia no 

rendimento e na qualidade da forragem colhida. As avaliações dos descritores começaram três 

meses após o corte de padronização e se estenderam até a floração das plantas. A segunda 

avaliação se deu após três meses do segundo corte dos tratamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

 

Figura 1. Capim Buffel antes e depois do corte de padronização.  

Foram utilizados os descritores quantitativos e qualitativos, como segue: 

1) Descritores quantitativos  

a) Número de perfilhos/touceira (NPT) quantidade, corta-se 10 cm acima do solo 

depois realiza-se a contagem dos perfilhos; 

b) Altura da planta (APL) em cm, sendo necessário amarrar a touceira para medir 

desde solo até o ápice da folha mais alta com o auxílio de uma régua ou treina; 

c) Espessura do colmo (ECO) em mm foi medido pelo diâmetro médio dos colmos 

acima do nó mais baixo com o paquimetro; 

d) Comprimento da folha (COF) em cm, comprimento da lígula até o apice da folha 

com uma régua; 

e) Largura da folha (LFO) em mm, largura no ponto mais largo da folha com uma 

régua; 

f) Comprimento da inflorescência (CIN) medido em cm com ajuda do paquímetro; 
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g) Largura da inflorescência (LIN) medida em cm com ajuda do paquímetro; 

h) Quantidade de inflorescência (QIN) contagem de quantas inflorescências 

produziram cada planta avaliada; 

2) Os descritores qualitativos utilizados na caracterização dos acessos foram obtidos a 

partir de uma escala de notas:  

a) Hábito de crescimento (HCR) foi obtido por uma escala de notas, onde foi 1 para 

crescimento prostrado; 2 para crescimento semi-prostrado e 3 para crescimento 

ereto; 

b) Cor da folha (CFO) foi obtido por uma escala de notas, onde 1 para folha com a 

cor verde claro; 2 para folha com a cor verde escuro; 3 para folha com cor roxo; 4 

para folha com outra cor;  

c) Pilosidade folha adaxial (PFO1) foi obtido por uma escala de notas, onde 1 para 

folhas sem pelos; 2 folhas com poucos pelos; 4 folhas com muitos pelos; 

d) Pilosidade da folha abaxial (PFO2) foi obtido por escalas de nota, onde:  1 para 

folhas sem pelos; 2 para folhas com poucos pelos; 4 para folhas com muitos 

pelos); 

e) Pilosidade na bainha da folha (PFO3) foi obtido por uma escala de notas, onde 1 

para folhas sem pelos; 2 folhas com poucos pelos; 4 folhas com muitos pelos); 

f) Cor da inflorescência (CIF) foi obtido por uma escala de notas, onde 1 para cor 

creme; 2 para cor roxa; 3 para outra cor. 

g) Cor da semente (CSE) foi obtido por escala de notas, onde 1 para cor creme; 2 

para cor roxa; 3 para outra cor. 

 Os dados quantitativos foram submetidos na análise de variância univariada individual 

e conjunta. A análise conjunta diz respeitos aos dados obtidos para cada descritor após cada 

corte realizado nas plantas de capim buffel. Sendo o primeiro realizado aos 90 dias após o 

plantio e o segundo realizado aos 90 dias após o segundo corte dos tratamentos. Em seguida, 

foi aplicado o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os dados de cada descritor 

qualitativo foram submetidos à análise descritiva. 

  Para quantificar a divergência genética, entre os acessos, foram utilizados os 

descritores quantitativos e qualitativos. Foram utilizandos os métodos de Tocher e UPGMA 

(Unweighted pair group mean average), usando-se a distância generalizada de Mahalanobis.  

Foi estabelecido também um dendograma e calculada a importância relativa dos caracteres 

(S.j) para a divergência, utilizando-se o método proposto por Singh (1981). Todas as análises 
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foram realizadas no aplicativo computacional em genética e estatística Genes (Versão 

2013.5.1).  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 Análises univariadas para descritores quantitativos 

Na avaliação após o primeiro corte, houve diferença significativa entre as médias dos 

acessos ao nível de 1% de probabilidade para dois descritores, no entanto seis descritores não 

apresentaram diferença significativa (Tabela 2). Na avaliação após o segundo corte, verificou-

se distinção entre os acessos para seis descritores ao nível de 1% e para um descritor em nível 

de 5% de probabilidade e um descritor não apresentou diferença significativa (Tabela 2). 

Esses resultados indicam, no geral, que os descritores foram efetivos na discriminação dos 

acessos avaliados. Pode se inferir também que existe variabilidade genética entre os acessos, o 

que indica a possibilidade de sucesso com a seleção em futuros programas de melhoramento. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância individual dos descritores morfoagronômicos 

avaliados em 26 acessos e quatro cultivares de capim buffel, para as avaliações após o 

primeiro e segundo cortes. 
 

 
 Quadrado Médio   

 
NPT APL ECO COF 

FV GL Corte1 Corte2 Corte1 Corte2 Corte1 Corte2 Corte1 Corte2 

Acessos 29 4511.79
**

 5094.80** 242.85
ns

 655.38
**

 0.95
ns

 0.68
ns

 90.33
ns

 55.01
**

 

Resíduo 58 236.49 416.88 161.42 206.12 0.61 0.47 77.10 18.06 

Média 81.67 58.76 126.84 95.98 3.17 2.21 41.76 28.71 

CV(%) 18.83 34.75 10.02 14.96 24.81 31.03 21.03 14.80 

Quadrado Médio 

 LFO CIN LIN QIN 

FV GL Corte1 Corte2 Corte1 Corte2 Corte1 Corte2 Corte1 Corte2 

Genótipo 29 4.67
ns

 1.82
*
 4.059

ns
 5.09

**
 202.97

ns
 292.89

**
 4058.31

**
 335.50

**
 

Resíduo 58 3.47 0.93 2.76 1.33 29.93 4.28 256.19 8.08 

Média  7.03 5.20 11.77 9.00 1.62 1.48 33.92 10.74 

CV(%)  26.49 18.57 14.14 12.83 33.78 13.99 47.19 26.47 

**,* = Significativo a 1% e a5% de probabilidade pelo teste F; ns = não-significativo pelo teste F. CV(%) = Coeficiente de 

variação.  NPT - número de perfilhos por touceira, APL - altura da planta, ECO - espessura do colmo, COF - comprimento da 

folha, LFO - largura da folha, CIN - comprimento da inflorescência, LIN - largura da inflorescência e QIN - quantidade de 

inflorescência. 

Nos estudos de melhoramento, a precisão experimental é indispensável para identificar 

diferenças entre os acessos avaliados, sendo o coeficiente de variação (CV) a medida mais 
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utilizada para se comparar a precisão experimental (SILVA et al., 2011). Embora não exista 

uma classificação de CVs específica para o capim buffel, as estimativas dos CVs observadas 

após o primeiro e segundo cortes, de acordo com Pimentel-Gomes (2009), foram classificadas 

como médio (de 10 a 20%), altos (de 20 a 30%) e muito alto (> 30%) (Tabela 2). Na 

avaliação após o primeiro corte, os descritores NPT, APL e CIN apresentaram CVs médios de 

18.83%, 10.02% e 14,14%, respectivamente. Os descritores ECO, COF e LFO apresentaram 

CVs altos de 24.81%, 21.03% e 26.49%, respectivamente. Os demais descritores (LIN e QIN) 

expressaram CVs muito altos no primeiro corte. Na avaliação após o segundo corte, os 

descritores APL, COF, LFO, CIN e LIN apresentaram CVs médios de 14.96%, 14.80%, 

18.57%, 12.83% e 13.99%, respectivamente.  Já o descritor QIN apresentou CV de 26.47 

considerado alto e os demais apresentaram ECO e NPT apresentaram CVs muito altos (Tabela 

2). Resultado semelhantes foram encontrados por Bhering et al. (2008) ao avaliar 

características agronômicas de capim-elefante roxo em diferentes idades de corte, estes 

autores obtiveram CVs variando de 4,42% a 32.85%. 

Na análise conjunta, os efeitos de acesso e corte foram significativos para quase todas 

as características (Tabela 3). Esse resultado indica heterogeneidade genética entre os acessos e 

em relação ao corte sugere, principalmente, diferenças nas condições de manejo da cultura e 

da velocidade de crescimento de cada acesso em cada época de corte. 

Tabela 3. Resumo da análise de variância conjunta dos descritores morfoagronômicos 

avaliados em 26 acessos e quatro cultivares de capim buffel. 

 
Fontes de 

variação 
GL 

Quadrados Médios 

NPT APL ECO COF LFO CIN LIN QIN 

Acessos 29  6427.90*     18023.92*  27.91ns 95.26 *        4.37*        6.52**       301.25ns      3122.47**    

Ambientes 

(Cortes) 

1   23621.36** 42849.11** 41.08** 7658.39**    151.25** 343.90** 91.02ns 24174.42** 

AxA  29  3178.70** 276.71ns 0.68ns 50.09ns 2.13ns 2.63ns 194.60** 1271.34** 

Resíduo        116 326.68 183.77 0.54 47.58 2.20 2.05 17.10 132.13 

Média 70.21 111.40 2.69 35.23 6.16 10.38 1.55 22.33 

CV 25.74 12.17 27.43 19.57 24.25 13.79 26.70 51.48 

S (%) 18.91 - - - - - 13.46 91.36 

C (%) 81.09 - - - - - 86.54 8.64 
**,* = Significativo a 1% e a5% de probabilidade pelo teste F; ns = não-significativo pelo teste F. CV(%) = Coeficiente de 

variação; S(%) = Contribuição da parte simples da interação; C(%) = Contribuição da parte complexa da interação. NPT - 

número de perfilhos por touceira, APL - altura da planta, ECO - espessura do colmo, CFO - cor da folha, COF - comprimento 

da folha, LFO - largura da folha, CIN - comprimento da inflorescência, LIN - largura da inflorescência e QIN - quantidade de 

inflorescência. 

Também foi observado efeito significativo da interação genótipos x ambientes ao nível 

de 1% de probabilidade para três descritores (NPT, LIN e QIN). Para os demais descritores 

(APL, ECO, COF, LFO e CIN) estes efeitos não foram significativos (Tabela 3). Vale 
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salientar que todos esses descritores são quantitativos e, por definição, são influenciados pelo 

ambiente e controlados por dezenas de genes (BORÉM; MIRANDA, 2005).  

No entanto, cinco descritores não apresentaram diferença entre as avaliações após os 

cortes, indicando que as mensurações desses descritores poderão ser realizadas em apenas um 

avaliação após um dos cortes. A presença de interação acesso x ambiente (corte) pode ser 

entendida como o comportamento diferenciado de um acesso em relação a outro quando 

avaliado em mais de um ambiente (BORÉM; MIRANDA, 2005). Sendo assim, para os 

descritores que apresentaram interação significativa, pode-se inferir que o comportamento de 

um acesso para esse descritor após o primeiro corte não ocorrerá da mesma forma  após o 

corte seguinte, ou seja, é preciso se estimar os dados para cada descritor após cada época de 

corte. Pode ser observado que para os descritores NPT e LIN a parte complexa da interação 

foi bem superior à parte simples (Tabela 3), indicando a influência da época de corte no 

comportamento diferencial dos acessos. No entanto, para o descritor QIN a parte simples da 

interação foi maior, indicando que o ranque dos acessos não muda para este caráter de um 

corte para o outro. 

As médias e os resultados do teste de Scott e Knott (1974) para análise conjunta dos 

dados na época do primeiro e segundo cortes são apresentados na Tabela 4. Para o descritor 

NPT o acesso que apresentou o maior número de perfilhos por touceira foi o 138 com 201 

perfilhos. O perfilhamento é uma das principais características das gramíneas forrageiras, que 

garante a persistência após o corte e pastejo. Conforme WARD; BLASER (1961) o 

perfilhamento de gramíneas forrageiras, seria a característica mais importante para o aumento 

de produtividade das mesmas. Este caráter depende não só das características intrínsecas da 

própria planta, mas também de aspectos ambientais tais como nutrição, temperatura, 

luminosidade e umidade. CORSI (1993) trabalhando com sistemas de pastejo de capim-

elefante verificou que a produção de matéria seca  depende basicamente do perfilhamento 

aéreo, que, por sua vez, está diretamente relacionado com o número de perfilhos basais. 

PASSOS (1999) também sugere que a emissão de perfilhos basais está diretamente associada 

à produção de biomassa.  

Desta forma, a formação de perfilhos basais é importante para garantir boa 

persistência das pastagens de capim buffel. Para a altura da planta os acessos 40, 52, 158, 198, 

237 e 302 apresentaram plantas mais altas com altura média que variam de 115.17cm a 

137.00cm.  
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Tabela 4 – Teste de Scott e Knott para os dados médios de dois cortes para os descritores 

avaliados em 26 acessos e quatro cultivares de capim buffel. 

 
Acessos NPT APL 

(cm) 

ECO 

(cm) 

COF 

(cm) 

LFO 

(mm) 

CIN 

(cm) 

LIN 

(mm) 

QIN 

03 103b 118.33b 2.67a 30.27c 6.17b 9.22b 1.15a 64b 

05 31c 104.17b 3.00a 42.07a 4.83b 10.50b 1.13a 7d 

06 89b 107.00b 3.00a 34.75b 6.50b 10.37b 1.12a 7d 

40 54c 123.67a 2.83a 33.50b 4.83b 10.12b 1.35a 8d 

52 58c 125.83a 3.33a 42.83a 7.00a 11.03a 1.43a 14d 

119 38c 110.00b 2.67a 33.53b 6.00b 9.78b 1.22a 18d 

123 84b 102.75b 2.50a 33.43b 5.83b 10.25b 1.33a 37c 

138 201a 102.08b 3.33a 30.82c 5.83b 9.12b 4.58a 120a 

141 67c 105.33b 2.50a 37.75b 6.17b 10.70a 1.25a 16d 

158 79b 123.17a 3.00a 40.60a 8.17a 11.88a 1.32a 17d 

195 39c 109.33b 2.83a 38.17b 5.83b 11.88a 2.07a 9d 

198 69c 115.17a 3.00a 34.95b 6.33b 10.07a 1.07a 8d 

237 93b 137.00a 3.33a 39.50a 8.00a 11.12a 1.60a 18d 

302 65c 119.50a 2.50a 29.93c 6.67a 9.97b 1.14a 19d 

433 78b 94.50b 2.17a 34.00b 4.83b 9.05b 1.13a 11d 

434 86c 104.50b 2.33a 29.03c 5.33b 12.08a 2.82a 22d 

541 60c 108.37b 2.67a 38.50b 6.33b 10.72a 2.18a 8d 

571 64c 118.00a 2.83a 31.92c 6.33b 12.93a 1.45a 31c 

572 46c 110.83b 2.67a 35.03b 5.50b 9.63b 2.47a 17d 

579 94b 107.00b 3.50a 25.85c 6.17b 8.97b 1.19a 44c 

585 48c 102.83b 2.00a 31.33c 5.33b 9.42b 1.23a 18d 

590 31c 104.50b 2.67a 37.83b 6.83a 11.73a 1.37a 15d 

598 96b 110.33b 2.00a 35.78b 5.83b 11.02a 1.25a 24d 

603 93b 94.17b 2.17a 35.17b 5.50b 8.83b 1.70a 24d 

617 59c 124.50a 2.00a 40.33a 5.67b 9.05b 1.15a 4d 

7754 91b 100.50b 2.67a 34.08b 5.17b 10.50b 1.34a 42c 

Áridus 49c 119.83a 2.67a 36.72b 7.17a 9.85b 1.28a 5d 

Biloela 37c 125.83a 2.50a 37.68b 7.50a 10.48b 1.40a 3d 

Gayndah 44c 104.83b 2.50a 34.40b 6.00b 10.10b 1.23a 21d 

Grei 60c 108.33b 2.83a 37.25b 5.83b 11.20a 1.51a 18d 
  1 Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na coluna não diferem estatisticamente entre si de acordo com o teste de 

Scott-Knott, a 5% de probabilidade. NPT- número de perfilhos por touceira, APL - altura da planta, ECO - espessura do 

colmo, COF - comprimento da folha, LFO - largura da folha, CIN - comprimento da inflorescência, LIN - largura da 

inflorescência e QIN - quantidade de inflorescência. 

No entanto, todos os acessos, com exceção do acessos 433 e 603, foram considerados 

altos segundo classificação adotada por DE OLIVEIRA et al. (1999) que considera como 

acessos altos aqueles que apresentam altura entre 1,0m de altura e 1,6m de altura tendo como 

referenciais as cultivares Biloela, Áridus, Gayndah e Grei também compõem esses grupos. 

Para o descritor espessura do colmo não foi observada diferença significativa entre os 

acesos. O comprimento da folha variou de 25.85cm a 42.83cm e a largura da folha variou de 

4.83mm a 8.17mm (Tabela 4). Resultados semelhantes foram encontrados por Jorge et al. 

(2008) para acessos de capim buffel do BAG do International Livestock Research Institute da 

Etiópia, estes autores encontraram para o comprimento folha, valores de 1,5cm a 30 cm e para 
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largura 3,5mm a 8 mm. A relação comprimento da folha x largura de folha é utilizado como 

uma indicação do formato da folha.  

O comprimento da inflorescência variou de 8.83cm a 12.93cm, já para largura da 

inflorescência não houve diferença significativa. Para a quantidade de inflorescência por 

planta foi observado grande variação onde podemos notar plantas produzindo de 4 a 120 

inflorescências por planta. 

 

3.2 Análises descritivas para descritores qualitativos  

 Houve grande variação para os descritores qualitativos utilizados no presente trabalho. 

Para o hábito de crescimento foram observadas todas as classes, ou seja, foram identificados 

acessos de hábito de crescimento prostrado (acessos 433), semi-prostrado (acessos 434, 590, 

617 e 7754) e ereto (demais acessos). Para o descritor cor da folha foram observadas apenas 

duas classes de cores verde claro e verde escuro. Já para o descritor cor da inflorescência 

foram identificadas acessos com inflorescências creme (acessos 06, 40, 52, 138, 237, 541, 572 

e a cultivar Áridus), roxa médio (05, 123, 141, 433, 590, 598, 617, 7754 e as cultivares 

Gayndah e Grei). Para cor da semente foram observadas todas as classes de cores: creme 

(acessos 03, 06, 52,119, 123, 141, 195, 198, 302, 434, 541, 571, 579, 585, 598, 603, 617 e as 

cultivares Áridus e Biloela), roxa (05, 40, 158, 237, 7754 e as cultivares Gayndah e Grei) os 

demais acessos (138 e 433) apresentaram outra cor. 

 Com relação aos descritores pilosidade da folha adaxial (PFO1), pilosidade da folha 

abaxial (PFO2) e pilosidade da bainha da folha todos os acessos apresentaram se com poucos 

pelos na face adaxial das folhas e com predominância de folhas sem pelo na face abaxial. Para 

a pilosidade na bainha das folhas houve uma divisão bem clara entre os acessos com 17 

acessos (119, 123, 138, 195, 198, 237, 302, 433, 541, 571, 579, 585, 603 e as cultivares 7754, 

Áridus, Gayndah e Grei) apresentando pelos na bainha da folha e o 13 acessos restante sem 

pelos na bainha da folha. 

 

3.3 Análises multivariadas para estudo da divergência genética entre os acessos de C. 

ciliaris  

 Foram utilizados as médias aferidos em dois cortes sucessivos para todos os 

descritores (quantitativos e qualitativos) para realizar a análise de agrupamento e a construção 

do dendrograma, visando à avaliação da divergência genética (Figura 1).  
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Figura 2. Dendrograma representativo da dissimilaridade genética entre 26 acessos e quatro 

cultivares de capim buffel, obtido pelo método hierárquico aglomerativo da distância média 

entre acessos baseado na distância (D²) de Mahalanobis como medidas de dissimilaridade 

utilizando a média dos dados de descritores quantitativos e qualitativos em dois cortes 

consecutivos.  
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Os acessos foram separados em dois grandes grupos, o primeiro composto por 25 

acessos e quatro cultivares e o segundo composto apenas pelo acesso 138, considerando o 

coeficiente médio de dissimilaridade de 22,88. Estes resultados indicam baixa variabilidade 

entre os acessos estudados o que sugere a necessidade de aumentar o número de acessos para 

a melhoria da diversidade genética desta coleção. Estes resultados foram corroborados pelo 

método de otimização de Tocher onde foi observado também a formação de dois grupos 

(Tabela 5). 

  

Tabela 5. Grupos formados de acordo com o método de Tocher baseado na distância (D²) de 

Mahalanobis como medidas de dissimilaridade, utilizando a média dos dados de descritores 

quantitativos e qualitativos em dois cortes consecutivos avaliados em 26 acessos e quatro 

cultivares de capim buffel. 

Grupos Acessos 

I 119, Gayndah, 572, 585, Grei, 141, 40, 198, 302, Áridus, 541, 195, 590, 05, 06, 

617, Biloela, 158, 571, 123, 434, 598, 603, 237, 7754, 579, 433 e 03 

II 138 

 

O acesso 138 compôs um grupo diferente de todos os outros,  isso porque este acesso 

apresentou o maior número de perfilhos e a maior quantidade de inflorescências, além de cor 

de semente (marrom) diferente das demais. 

Na Tabela 6, são apresentadas as contribuições relativas (S.j) de cada um dos 15 

descritores morfoagronômicos para o estudo da diversidade genética entre os 26 acessos e 

quatro cultivares de capim buffel. Pode-se observar que as variáveis com as maiores 

contribuições relativas foram NPT (28.65%), seguida por QIN (34.40%) e CSE (9.55%) 

indicando a existência de variabilidade genética para esses descritores nos acessos estudados. 

De acordo com estes dados os descritores LIN, PFO1, PFO2, PFO3 e CIF não 

contribuíram ou contribuíram muito pouco para o estudo da divergência genética desta forma 

e de acordo com estes dados podem ser descartados sem perda da qualidade da informação. 
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Tabela 6. Contribuição relativa (S.j) de cada descritor morfoagronômico pelo método de 

Singh (1981) para o estudo da diversidade genética entre 26 acessos e duas cultivares de 

capim buffel. 

Descritor S.j VALOR (%) 

Número de perfilhos/touceira (NPT) 2853.01 28.65 

Altura da planta (APL) 490.386 4.92 

Espessura do colmo (ECO)  257.203 2.58 

Comprimento da folha (COF)  290.294 2.91 

Largura da folha (LFO)  288.710 2.90 

Comprimento da inflorescência (CIN) 460.049 4.62 

Largura da inflorescência (LIN)  25.5283 0.256 

Quantidade de inflorescência (QIN)  3426.51 34.40 

Hábito de crescimento (HCR)  585.604 5.88 

Cor da folha (CFO) 317.628 3.19 

Pilosidade folha adaxial (PFO1) - - 

Pilosidade da folha abaxial (PFO2) - - 

Pilosidade na bainha da folha (PFO3) - - 

Cor da inflorescência (CIF) 8.62934 0.09 

Cor das sementes (CSE) 951.394 9.55 
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4. CONCLUSÕES 

Para a maioria dos caracteres não houve interação acessos x ambientes (cortes) 

significativa. Uma baixa divergência genética foi observada entre os 26 acessos e quatro 

cultivares avaliados, na qual número de perfilhos/touceira, seguida por quantidade de 

inflorescência e cor das sementes foram os caracteres de maior relevância na separação dos 

acessos. 
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CAPÍTULO II 

Caracterização citogenética em alguns acessos de capim buffel (Cenchrus ciliares L.) 
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Caracterização citogenética em alguns acessos de capim buffel (Cenchrus ciliares L.) 

 

RESUMO 

No presente trabalho foram analisados os cromossomos mitóticos de 10 acessos do Banco 

Ativo de Germoplasma de capim buffel (C. ciliaris) da Embrapa Semiárido. Para tal, foram 

obtidas ponta de raízes com 1cm, tratadas com 8-hidroxiquinoleína 2mM, fixando em Carnoy. 

As raízes foram submetidas à digestão enzimática de celulase 2% e pectinase 20%,  utilizou-

se a coloração com Giemsa 2%. Todos os acessos apresentaram número 2n = 36, observando-

se ainda acessos com endopoliploidia e aneussomia com 2n= 32, 2n= 36 e 2n= 44. Os 

tamanhos cromossômicos variaram de 1,47 a 2,85 µm. dentro dos acessos que ocorreu do 

cromossomo I até o cromossomo XIII.  

Palavra-chave: Cenchrus ciliaris L., Contagem cromossômica, Banco Ativo de 

Germoplasma
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Cytogenetic characterization in some Buffel grass accesses (Cenchrus ciliaris L.) 

ABSTRACT 

In this paper we analyzed the mitotic chromosomes 10 accesses the Active Germplasm Bank 

of Buffel grass (C. ciliaris) of Embrapa Semi-Arid. To this end, cutting edge roots were 

obtained with 1cm treated with 8-hydroxyquinoline 2 mM, fixing Carnoy. The roots were 

subjected to enzymatic digestion of 2% cellulase and pectinase 20%, staining was used with 

2% Giemsa. All accessions showed number 2n = 36, observing still hits with endopoliploidia 

and aneussomia with 2n = 32, 2n = 36 and 2n = 44. The chromosome sizes ranged from 1.47 

to 2.85 micrometers. within the hits that occurred on chromosome I to chromosome XIII. 

 

Keyword: Cenchrus ciliaris L., chromosome count, Active Germplasm Bank 
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INTRODUÇÃO 

 

O capim buffel (C. ciliaris L.) pertence à família Poaceae, subfamília Panicoideae, 

entretanto a diversidade de espécies Poaceae nativas da Caatinga, valoriza o enriquecimento 

das espécies exóticas adaptadas e com alto potencial produtivo (COELHO, 2013). 

A maioria das forrageiras tropicais de importância econômica possui uma grande 

variabilidade genética que pode ser explorada na seleção de novos cultivares com 

características desejáveis. (ARAÚJO et al.,2008). 

O Banco Ativo de Germoplasma de capim buffel da Embrapa Semiárido foi criado em 

1977, contando atualmente com 117 acessos,  os quais permitem a realização de trabalhos 

tanto sobre caracterização das cultivares e ecotipos, como avaliações agronômicas, visando 

disponibilizar informações e novos produtos para os pecuaristas da região (OLIVEIRA et al., 

1999) .  

 Dependendo da origem do embrião e do padrão de desenvolvimento da célula que dará 

origem ao embrião, a apomixia pode ser classificada em apomixia esporofítica ou 

gametofítica (NOGLER, 1984; GAUER; CAVALLI-MOLINA, 2000) A gametofítica é a 

mais amplamente distribuída, incluindo plantas de interesse econômico, especialmente 

gramíneas forrageiras incluindo os gêneros Brachiaria, Cenchrus, Panicum, Paspalum, Poa, 

entre outras (DALL’AGNOL; SCHIFINO-WITTMANN, 2005). 

De uma maneira geral, a apomixia está associada a poliploidia e a sexualidade 

frequentemente é encontrada no nível diploide (LEVIN, 2002). As análises citogenéticas 

podem trazer contribuições no sentido de aumentar a eficiência das estratégias de conservação 

e nos trabalhos de melhoramento com as espécies (AULER et al., 2006) sendo de grande 

importância para o entendimento da evolução, genética e estabilidade cariotípica dos 

materiais estudados (GUERRA, 1986).  

O objetivo do presente trabalho foi caracterizar citogeneticamente  10 acessos do 

Banco Ativo de Germoplasma de capim buffel (Cenchrus ciliaris) da Embrapa semiárido, 

visando investigar a variabilidade cariotípica entre esses acessos. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram selecionados 10 acessos de porte baixo provenientes de sementes armazenadas 

no BAG de capim buffel da Embrapa Semiárido – Petrolina –PE.  

As sementes foram colocadas para germinar em placas de Petri ou em bandejas 

contendo substrato de vermiculita. Após a germinação raízes de aproximadamente 1 cm foram 

coletadas, conforme  protocolo descrito por GUERRA (2002). 

As raízes foram pré-tratadas com 8-HQ (8-hidroxiquinoleína) em temperatura 

ambiente por 1h e, em seguida, transferidas para geladeira por 24h. Após o pré-tratamento 

foram transferidas para fixador Carnoy 3:1 (3 etanol : 1 ác. acético), deixando em temperatura 

ambiente por 2h e, então, armazenadas em freezer a -20 °C. Para preparo das lâminas, as 

raízes foram lavadas três vezes em H2O destilada por 5min cada, e submetidas a digestão 

enzimática com solução de celulase/pectinase por 3h – 4h em estufa a 37ºC. Em seguida foi 

realizada hidrólise com HCl 5N por 20min. O esmagamento das raízes foi feito em lâminas 

com uma gota de ácido acético 45% com o auxílio de agulhas, sendo o material coberto com 

lamínula. As lâminas foram levadas ao nitrogênio líquido por + ou – 5 à 10min para retirada 

das lamínulas, e após isso foram secas em temperatura ambiente. A coloração convencional 

foi feita com Giensa 2% por 25min. A montagem final foi feita utilizando-se bálsamo do 

Canadá ou Entellan. 

As imagens das melhores células foram capturadas através do programa Leica QFish, 

acoplada a um microscópio de fluorescência Leica DM 2000. Para a identificação do número 

cromossômico foram contadas pelo menos duas metáfase por acesso, utilizando a melhor para 

as medições cromossômicas e confecção dos idiogramas. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta a lista dos acessos estudados, bem como os números 

cromossômicos observados. 

Todos os 10 acessos de C. ciliaris apresentaram 2n=36. Nos acessos 52 e 198 foi 

possível observar algumas células com 2n= 32, 36, 44 na mesma raíz analisada.Essas 

variações cromossômicas numéricas  podem ser consequência de uma variação intraindividual 

no nível somático devido a anormalidades no fuso, não disjunção, redução somática, 

eliminação cromossômica, entre outros, levando a genótipos com variações e até sincício e 

semigamia (Davide et al., 2007).  

Tabela 1 – Lista dos acessos capim buffel (Cenchrus ciliares L.) analisados com respectivos 

números cromossômicos e variantes polissômicos. 

Acesso Número 

cromossômico 

(2n) 

Número 

polissômico 

(2n±x) 

03 36 - 

06 36 - 

52 36 32, 44 

119 36 - 

123 36 - 

198 36 32, 44 

302 36 - 

579 36 - 

590 36 - 

Gayndah 36 - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Metáfases mitóticas de capim buffel do BAG de Cenchrus, apresentando número 

cromossômico do com 2n=36 do acesso 06; Barra representa 10 μm. 
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Os números cromossômicos encontrados em todos os acessos 2n = 36 (Figura 1)  confirmam 

vários relatos descritos anteriormente (MNIF et al., 2005; FERCHICHI et al, 1994; AHSAN 

et al., 1994; SINHA et al, 1990; BIR; CHAUHAM, 1990; BIR;SAHNI, 1985; MEHRA, 

1982; RAO; MWASUMBI, 1981; VIJ; CHAUDHARY, 1981; SHARMA, 1979). 

As análises desses cariótipos, envolvendo a avaliação de dados como número e 

tamanho dos cromossomos, podem trazer informações valiosas para comparar espécies ou 

examinar a variação dentro da espécie (GUERRA et al., 1997; VENORA; PADULOSI, 1997; 

MELO, 2004). Nesse caso, a falta de descrição adequada das coleções de germoplasma e a 

falta de informações desejadas pelos melhorista estão entre as principais causas da baixa 

utilização dos bancos de germoplasma (Paterniani et al., 2000).  

Observamos que o capim buffel apresenta cromossomos com tamanho reduzido, não 

sendo possível analisar muitos detalhes cariotípicos nos acessos. Apesar disso, foi possível 

observar no acesso 06 a presença de um cromossomo com satélite (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Metáfase mitótica do acesso 06 de capim buffel do BAG de Cenchrus, 

apresentando número cromossômico do com 2n=36; Barra representa 10 μm.(seta mostra 

estrutura de um satélite); Barra representa 10 µm. 

 

As Tabelas 2, 3 e 4 apresentam os comprimentos cromossômicos absoluto e relativo 

dos acessos analisados, incluindo os polissômicos encontrados. Entre os acessos, a maior 

variação dos tamanhos cromossômicos observada foi de 3,11 µm a 1,20 µm para o acesso 52.  

O comprimento relativo (CR) é utilizado para diferenciar os acessos, dessa forma 

podemos analisar a sua variação entre os acessos sendo possível observar na (Tabela 2). O 

acesso 52 com 2n=32 variou de 9,17% para o maior cromossomo e 4,53% para o menor 

cromossomo e no acesso 198 o maior cromossomo com 8,84% e menor cromossomo com 
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3,77%. Os cromossomos que apresentaram variação significativa no acesso 52 foi o 

cromossomo IX com 5,69% e o cromossomo XVI com 4,53% e no acesso 198 o cromossomo 

IX com 6,00% e o cromossomo XVI com 3,77%.   

Tabela 2. Comprimento absoluto (CA), em µm, e comprimento relativo percentual (CR %) 

dos acessos 52 e 198 de capim buffel do BAG de Cenchrus da Embrapa Semiárido. 

Acessos Cromossomos 

  I II III IV V VI VII VIII 

52 

CA 2,45 2,19 2,08 1,99 1,90 1,79 1,73 1,56 

CR 9,17% 8,20% 7,78% 7,45% 7,11% 6,70% 6,47% 5,84% 

 IX X XI XII XIII XIV XV XVI 

CA 1,52 1,51 1,48 1,43 1,39 1,25 1,24 1,21 

CR 5,69% 5,65% 5,54% 5,35% 5,20% 4,68% 4,64% 4,53% 

  I II III IV V VI VII VIII 

198 

CA 1,71 1,67 1,561 1,35 1,31 1,26 1,21 1,18 

CR 8,84% 8,63% 8,07% 6,98% 6,77% 6,51% 6,26% 6,10% 

 IX X XI XII XIII XIV XV XVI 

CA 1,16 1,13 1,11 1,08 1,06 0,97 0,85 0,73 

CR 6,00% 5,84% 5,74% 5,58% 5,48% 5,02% 4,40% 3,77% 

Variações no tamanho dos cromossomos muitas vezes, o resultado da amplificação ou 

deleção de segmentos de cromatina ocorre durante a diversificação das espécies (BATTISTIN 

et al., 1999). 

Para os acessos 2n= 36 o maior cromossomo apareceu no acesso 03 com 9.58% no 

cromossomo I e o menor cromossomo apareceu no acesso Gayndah com 3.08% no 

cromossomo XVIII. De acordo com Stebbins (1958) as avaliações desses comprimentos 

foram sugeridas uma tendência cariótipica simétrica com uma classificação assimétrica. 

 Em capim elefante, foi possível observar grande variação de tamanho cromossômico 

em mais de 80% dos acessos com valores de 1,47 a 2,94 µm (BARBOSA et al., 2003). 

Ocorrendo uma divisão de grupos, no grupo 1 que foi para o cromossomo que apresentaram 

tamanho de 1,47 a 2,00 foram os cromossomos II a XIII  dos acessos 03, 06, 52, 119, 123, 

198, 302, 579, 590 e a cultivar Gayndah, o grupo 2 os tamanhos de 2,10 a 2,94 nos 

cromossomos I a VI nos acessos 03, 06, 52, 119, 302 e 590 de acordo com a (Tabela 3). 
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Tabela 3. Comprimento absoluto (CA), em µm, e comprimento relativo percentual (CR %) 

dos acessos 03,06, 52, 119, 123, 198, 302, 579, 590 e a cultivar Gayndah de capim buffel do 

BAG de Cenchrus da Embrapa Semiárido. 

Acessos Cromossomos 

 I II III IV V VI VII VIII IX 

03 

CA 2,42 1,83 1,76 1,71 1,62 1,56 1,53 1,47 1,40 

CR 9,58% 7,24% 6,96% 6,77% 6,41% 6,17% 6,05% 5,82% 5,54% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,33 1,26 1,16 1,14 1,12 1,08 1,05 0,97 0,86 

CR 5,26% 4,99% 4,59% 4,51% 4,43% 4,27% 4,16% 3,84% 3,40% 

  I II III IV V VI VII VIII IX 

06 

CA 2,20 1,99 1,92 1,86 1,82 1,78 1,62 1,58 1,53 

CR 7,85% 7,10% 6,85% 6,63% 6,49% 6,35% 5,78% 5,63% 5,46% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,51 1,43 1,40 1,36 1,33 1,26 1,23 1,19 1,03 

CR 5,39% 5,10% 4,99% 4,85% 4,74% 4,49% 4,39% 4,24% 3,67% 

  I II III IV V VI VII VIII IX 

52 CA 2,46 2,29 2,14 2,00 1,92 1,85 1,80 1,77 1,68 

CR 8,10% 7,54% 7,05% 6,59% 6,32% 6,09% 5,93% 5,83% 5,53% 

  X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

 CA 1,66 1,58 1,54 1,42 1,39 1,27 1,24 1,21 1,14 

 CR 5,47% 5,20% 5,07% 4,68% 4,58% 4,18% 4,08% 3,99% 3,75% 

  I II III IV V VI VII VIII IX 

119 

CA 2,10 2,00 1,88 1,75 1,71 1,67 1,65 1,60 1,58 

CR 7,40% 7,05% 6,63% 6,17% 6,03% 5,89% 5,82% 5,64% 5,57% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,57 1,55 1,52 1,48 1,45 1,43 1,26 1,25 0,92 
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CR 5,53% 5,46% 5,36% 5,22% 5,11% 5,04% 4,44% 4,41% 3,24% 

  I II III IV V VI VII VIII IX 

123 

CA 1,73 1,52 1,33 1,31 1,28 1,24 1,19 1,15 1,09 

CR 8,90% 7,82% 6,84% 6,74% 6,58% 6,38% 6,12% 5,92% 5,61% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,02 0,96 0,94 0,91 0,85 0,83 0,79 0,68 0,62 

CR 5,25% 4,94% 4,84% 4,68% 4,37% 4,27% 4,06% 3,50% 3,19% 

  I II III IV V VI VII VIII IX 

198 

CA 1,80 1,47 1,39 1,32 1,28 1,26 1,21 1,16 1,12 

CR 8,74% 7,14% 6,75% 6,41% 6,22% 6,12% 5,88% 5,63% 5,44% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,11 1,06 1,04 1,02 0,99 0,96 0,90 0,80 0,70 

CR 5,39% 5,15% 5,05% 4,95% 4,81% 4,66% 4,37% 3,89% 3,40% 

  I II III IV V VI VII VIII IX 

302 

CA 2,85 2,54 2,40 2,33 2,14 2,12 2,08 2,03 1,97 

CR 8,12% 7,23% 6,83% 6,63% 6,09% 6,04% 5,92% 5,78% 5,61% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,94 1,81 1,77 1,70 1,56 1,53 1,51 1,45 1,39 

CR 5,52% 5,15% 5,04% 4,84% 4,44% 4,36% 4,30% 4,13% 3,96% 

  I II III IV V VI VII VIII IX 

579 

CA 1,89 1,69 1,55 1,48 1,42 1,39 1,37 1,36 1,32 

CR 8,02% 7,17% 6,58% 6,28% 6,03% 5,90% 5,81% 5,77% 5,60% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,28 1,24 1,22 1,17 1,13 1,09 1,07 1,01 0,88 

CR 5,43% 5,26% 5,18% 4,97% 4,80% 4,63% 4,54% 4,29% 3,74% 

590  I II III IV V VI VII VIII IX 
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CA 2,36 1,85 1,76 1,71 1,67 1,64 1,60 1,54 1,48 

CR 8,83% 6,92% 6,59% 6,40% 6,25% 6,14% 5,99% 5,76% 5,54% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,42 1,38 1,35 1,32 1,31 1,21 1,11 1,04 0,97 

CR 5,31% 5,16% 5,05% 4,94% 4,90% 4,53% 4,15% 3,89% 3,30% 

Gayndah 

 I II III IV V VI VII VIII IX 

CA 1,81 1,73 1,71 1,55 1,52 1,45 1,33 1,30 1,26 

CR 7,86% 7,52% 7,43% 6,73% 6,60% 6,36% 5,78% 5,65% 5,47% 

 X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII 

CA 1,22 1,16 1,13 1,11 1,10 1,07 0,98 0,88 0,71 

CR 5,30% 5,04% 4,91% 4,82% 4,78% 4,65% 4,26% 3,82% 3,08% 

 

E na tabela 4 os cromossomos apresentaram tamanho superior a 2,47 encontrado na 

literatura mostrando assim que pode ocorrer uma proporção quanto maior o cromossomo 

maior a quantidade de cromossomos no acesso. 

Tabela 4. Comprimento absoluto (CA), em µm, e comprimento relativo percentual (CR %) 

acesso dos acessos 52 de capim buffel do BAG de Cenchrus da Embrapa Semiárido. 

Acesso Cromossomos 

 I II III IV V VI VII VIII IX X XI 

52 

 

CA 3,11 2,58 2,50 2,39 2,33 2,28 2,18 2,14 2,05 2,04 1,98 

CR 7,09% 5,88% 5,70% 5,45% 5,31% 5,20% 4,97% 4,88% 4,67% 4,65% 4,51% 

 XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII XVIV XX XXI XXII 

CA 1,95 1,91 1,86 1,80 1,77 1,75 1,67 1,57 1,51 1,31 1,20 

CR 4,44% 4,35% 4,24% 4,10% 4,03% 3,99% 3,81% 3,58% 3,44% 2,99% 2,73% 

 

Na Figura 3, o idiograma representa os tamanhos cromossômicos dos acessos de 

Cenchrus ciliaris, ficando evidente a diferença nos tamanhos cromossômicos dos acessos 03 e 

52 em relação aos outros acessos sendo os maiores comprimento absoluto, numa escala de 
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10μm, de acordo com Sitebbins (1971) a simetria do cariótipo da uma ideia de evolução e 

uma tendência geral de considerar as espécies.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Idiogramas do comprimento cromossômico haploide do acesso 03 de Cenchrus 

ciliaris com n=18(A), e do comprimento cromossômico haploide do acesso 52 com n=16 (B) 

e acesso 52 com n= 22 (C) de capim buffel do BAG de Cenchrus da Embrapa Semiárido; 

Barra = 10 μm. 
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4. CONCLUSÕES 

Os acessos de capim buffel analisados apresentam polissomia quanto ao número 

cromossômico, podendo essa característica está relacionada com a existência de apomixia na 

espécie. 
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